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1. Resumo do Plano inicial

Os ecossistemas de restinga têm sido afetados por impactos antrópicos por cerca de 8.000 anos, sendo que há uma necessidade de não apenas conservar os remanescentes, como também restaurar as áreas já degradadas. A restauração dos ecossistemas degradados demanda, por sua vez, o desenvolvimento de técnicas de produção de mudas nativas, as quais mostram-se relativamente complexo devido à grande diversidade intra- e interespecífica, aliada a pouca informação científica disponível sobre este assunto, especialmente para a restinga. Este projeto tem como objetivo sistematizar a produção de mudas de espécies arbóreas e arbustivas nativas de restinga, para atender as demandas dos estudos de ecologia básica e de recuperação de áreas degradadas do projeto Conserva Restinga, do LabTrop USP (Laboratório de Ecologia de Florestas Tropicais, Universidade de São Paulo), e gerar conhecimento sobre o próprio processo de produção, incluindo suas diversas etapas. O presente trabalho, aprovado pela Comissão Técnica Científica da Fundação Florestal do Estado de São Paulo (COTEC-SP), está sendo desenvolvido no Parque Estadual da Ilha do Cardoso (PEIC), Município de Cananéia, Litoral Sul do estado de São Paulo, onde se encontra a estrutura do viveiro, com capacidade de produção de dez mil mudas por ano. 
2. Introdução

A vegetação de restinga é um mosaico de comunidades de plantas ocorrendo sobre depósitos arenosos marinhos que inclui desde tipos rasteiros a arbustivos, e até mesmo florestas (Lacerda et al. 1993; Martin et al. 1993). Estas áreas têm sido afetadas por impactos antrópicos por cerca de 8.000 anos (Kneip 1987), sendo que a ocupação humana tem recentemente aumentado em tal extensão que há uma extrema necessidade de não apenas conservar integralmente os fragmentos remanescentes, como também restaurar intensivamente suas áreas já degradadas (Zamith & Scarano 2004). A restauração de áreas degradadas, que busca recriar a biodiversidade e a complexa dinâmica dos ecossistemas originais, demanda o desenvolvimento de técnicas de produção de mudas nativas, exigindo conhecimentos sobre a identificação botânica das espécies, métodos de colheita, beneficiamento e armazenamento de sementes, mecanismos de dormência e germinação de sementes, embalagens, substratos e manejo de mudas. O desenvolvimento destas técnicas é relativamente complexo devido à grande diversidade intra- e interespecífica, aliada à pouca informação científica existente sobre este assunto (Vásquez-Yanes & Orozco-Segovia 1993; Davide et al. 1995). 
Para alguns ecossistemas brasileiros, como Amazônia, Mata Atlântica e Mangue, algumas práticas anteriores já geraram relativo conhecimento quanto à produção de mudas visando a recuperação de áreas degradadas (Bozelli & Esteves 2000, Rodrigues & Leitão-Filho 2000, Eysink et al. 1998). No entanto, apesar das pressões de devastação a que vem sendo submetida, faltam iniciativas análogas para a restinga, que tem sido escassamente estudada tanto no que se refere à propagação sexuada (Lucas & Frigeri (1990), como em outros aspectos. Uma exceção foi o estudo realizado por Zamith & Scarano (2004) com produção de mudas nativas da restinga do Rio de Janeiro. Além de terem disponibilizado dados fenológicos obtidos para 72 espécies, mostraram que cinqüenta por cento destas espécies não apresentaram qualquer restrição para a produção de mudas. Também encontraram grande variação na época e na duração da frutificação e grandes amplitudes no tempo de germinação, sugerindo a ocorrência de vários tipos de dormência. 
Frente ao pouco conhecimento acerca dos ecossistemas de restinga, o Projeto Conserva Restinga (LabTrop/USP – Petrobrás), baseado em três programas principais (Ecologia Básica, Restauração e Técnico e Divulgação), foi planejado em busca de compreender mecanismos e fatores biológicos importantes na estruturação dessas comunidades de plantas, bem como desenvolver metodologia e técnicas apropriadas para sua restauração e conservação. 
O Programa de Restauração inclui o presente projeto, cujos objetivos são a estruturação de um viveiro e o desenvolvimento de técnicas sistematizadas de produção de mudas de espécies arbóreas e arbustivas nativas de restinga, tanto para atender as demandas dos outros estudos do Programa Ecologia Básica e do Programa Restauração, como para gerar conhecimento sobre o próprio processo de produção, em suas diversas etapas. Por justamente estar inserida em um projeto de pesquisa científica, essa produção apresenta suas particularidades em relação à quantidade e qualidade das mudas produzidas: enquanto os estudos de ecologia básica requerem muitos indivíduos de algumas espécies alvo, por outro lado, os testes de modelos de recuperação de ecossistemas de restinga exigem relativa quantidade de indivíduos de um maior número de espécies, além de uma seleção de matrizes de modo a garantir a maior variabilidade genética possível. 

Nesse sentido, este relatório apresenta uma síntese dos principais resultados alcançados nos primeiros 10 meses de funcionamento do viveiro Jundu, estabelecido no PEIC, dentro das atividades do projeto Conserva Restinga, com enfoque na diversidade de espécies produzidas e suas características fenológicas e germinativas. As várias etapas na produção de mudas, desde a estruturação do viveiro, da coleta de sementes no campo até a repicagem das plântulas para embalagens plásticas, são apresentadas neste relatório. 

3. Material e métodos

Área de estudo
O presente estudo foi conduzido entre agosto de 2008 e junho de 2009 no viveiro Jundu estabelecido, dentro das atividades do Projeto Conserva Restinga (USP/Petrobrás), no Parque Estadual da Ilha do Cardoso (PEIC), o qual foi criado a partir do Decreto nº 40.319 de 1962 (Instituto Florestal 2008). A Ilha do Cardoso, pertencente ao município de Cananéia, faz parte do complexo estuarino lagunar Iguape-Cananéia-Paranaguá e situa-se no extremo sul do litoral paulista (25°03’05”–25°18’18”S e 47°53’48”– 48°05’42”W) (Barros et al. 1991). É a maior ilha do estado de São Paulo, possuindo uma área com cerca de 22.500 há( 15.100 há) e constituindo um dos principais remanescentes contínuos de mata atlântica da região (Sugiyama 1998). 
A Ilha do Cardoso possui uma forma irregular: mais larga ao norte e estreitando-se em direção ao sul, sendo que sua topografia é predominantemente montanhosa, com a região central ocupada por um maciço de rochas cristalinas, de mais de 800 m de altura e com uma faixa estreita na porção sul, ocupada por planícies. Ao leste, a ilha é banhada pelo oceano atlântico e a oeste é separada do continente pelo canal de Trapandé (Negreiros et al. 1974). 

Diferentes formações vegetais ocupam a área da ilha, apresentando forte relação com as características do solo: campo de altitude nos morros com solos rasos e afloramento das rochas, floresta ombrófila de encosta nos solos com maior declive, vegetação de dunas nos solos arenosos e manguezais nos solos lodosos (Negreiros et al. 1974, Sampaio et al. 2005). A floresta de restinga ocorre predominantemente nos solos podzóis hidromórficos de planície (Espodossolo Ferrocárbico Hidromórfico arênico, típico e hístico) que são resultado de sedimentação marinha recente e caracterizados pelo alto teor de areia, baixos teores de argila e silte e baixa fertilidade (Negreiros et al. 1974, Gomes 1995). Próxima à atual linha de costa, parte da floresta de restinga ocorre sobre Neossolo Quartzênico Hidromórfico espódico (Gomes 1995) e apresenta alguns locais com lençol freático mais raso, com alagamento do solo que pode ser permanente ou apenas em épocas de chuva, geralmente de outubro a março (Sampaio et al. 2005). Estudos de caracterização vegetal e riqueza realizados na floresta de restinga da Ilha do Cardoso (Barros et al. 1991, Sugiyama 1998, Sampaio et al. 2005), apesar de poucos numerosos e de terem adotado diferentes áreas e períodos de amostragem, mostram que a área apresenta médias de diversidade aproximadas às ricas formações florestais tropicais.
Descrição das atividades realizadas

Iniciei as atividades referentes ao presente projeto no mês de Setembro de 2008, com a estruturação do viveiro Jundu, incluindo (3.1) seu planejamento inicial, (3.2) sua construção e (3.3) orçamento e compra de seus materiais de consumo.  Após sua estruturação comecei a desenvolver as atividades de produção de mudas propriamente ditas, com a (3.4) identificação botânica, marcação das matrizes e coleta de sementes, (3.5) semeadura, métodos de quebra de dormência, beneficiamento e armazenamento de sementes, (3.6) repicagem e manejo das espécies de mudas nativas e (3.7) montagem e manejo da composteira. Além das atividades recorrentes do viveiro, também desenvolvo atividades que contribuem com a minha formação profissional, como (3.8) minha participação em um curso de especialização em manejo de viveiros e (3.9) acompanhamento de projetos de pesquisa também inseridos no Conserva Restinga e que fazem interface com as atividades do viveiro.
3.1. Planejamento inicial
Quando foi planejado, o viveiro Jundu tinha que contemplar variadas atividades inseridas no Conserva Restinga: produzir mudas para diferentes projetos de pesquisa, fomentar os testes de modelos de restauração, desenvolver tecnologia na própria produção de mudas, funcionar como um espaço não-formal para educação para ciência e articular a parceria entre o projeto e a gestão do PEIC. Para tanto, realizei diversas reuniões com a gerência administrativa do projeto para discutir a organização e implantação do projeto do viveiro, sendo esclarecidos os objetivos do mesmo, métodos de trabalhos a serem empregados, projetos que dependeriam da produção de mudas, relação entre quantidade e qualidade das diferentes espécies e o importante papel de interação que deveria desenvolver entre o Projeto e o PEIC. Algumas etapas do processo, especialmente seu planejamento, foram acompanhadas pela gestão do PEIC e por dois arquitetos que foram responsáveis pela adequação do projeto arquitetônico às necessidades do Projeto. 
3.2. Construção da estrutura do viveiro

A duração total da construção foi de três meses para a parte externa e interna do viveiro. Seguindo as orientações e a planta técnica desenhada pelos arquitetos, demos início à construção da estrutura do viveiro, a qual também foi acompanhada por uma integrante da gerência administrativa do Conserva Restinga, que foi responsável pelo orçamento e compra dos materiais de construção.  Através de parceria estabelecida com a gestão do PEIC, os funcionários do parque me auxiliaram em todas as etapas da construção, desde o transporte, corte e montagem dos mourões para a base do viveiro, até a fixação dos cabos de aço, caibros, telhas translúcidas onduladas e tela de sombreamento para a cobertura do viveiro. Também construímos dentro do viveiro uma bancada para acoplar bandejas com tubetes, mesa para manuseio de solo, enchimento de saquinhos, triagem de sementes, semeaduras e pias.  

No total foram fixados no solo 28 mourões de 3,5 metros de altura, distribuídos dentro de uma área de 12x21 metros (Fig. 1a).  Também foram estruturadas sete tesouras transversalmente na lateral de 21 mestros (Fig. 1b). Na seqüência, foram fincados com reforço de concreto sete piquetes de um metro de altura, distantes dois metros de cada uma das laterais do viveiro (Fig. 1c), os quais serviram como base de ancoragem para os esticadores de cabo de aço responsáveis pela sustentação das tesouras e do sombrite. Após o término das instalações das tesouras, foram pregadas telhas de fibra de vidro (Fig. 1d) nas quatro tesouras finais do viveiro. A última etapa consistiu na cobertura total do mesmo com tela de sombrite de 50% de luminosidade (Fig. 1e). Terminado o acabamento da parte externa (Fig. 1f), demos início à construção da parte interna de bancadas para acoplar bandejas com tubetes, mesa de manejo e pias.
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Figura 1. Etapas da construção do viveiro Jundu no Parque Estadual da Ilha do Cardoso dentro das atividades do Projeto Conserva Restinga, que incluíram: a) fixação dos mourões do viveiro; b) estruturação das tesouras; c) inclusão dos piquetes de ancoragem dos cabos de aço; d) fixação das telhas translúcidas; e) cobertura com tela de sombrite 50% e f) acabamento final da parte externa.
A parte interna do viveiro está dividida basicamente em cinco setores (Fig. 2):

a) Área de manejo: bancada que serve para manipulação de solo e ou substrato, enchimento de saquinhos e ou tubetes, anotações e triagem de sementes. Foi acoplada com a bancada uma pia dupla, com saída para duas torneiras, onde é inserida a mangueira de irrigação e onde são lavados os tubetes e bandejas;

b) Área de germinação: canteiros de semeadura e bancada de suporte para tubetes;

c) Área de vegetação: bancada de tubetes e saquinhos que receberão todas as mudas repicadas até chegar ao ponto de ir para o local de experimento em campo;

d) Área dos experimentos: destinada à execução de experimentos de germinação de sementes e crescimento de mudas, onde diversas espécies coletadas na restinga baixa e alta são semeadas em túneis de sombrite com controle de luminosidade;

e) Área Educativa: destinada ao desenvolvimento de atividades de educação ambiental e com ocupação transversal de todos os outros quatro setores.
Ainda contamos com quatro áreas distintas adjacentes à parte externa do viveiro (Fig. 3): 

f) Área de rustificação: espaço onde as mudas são colocadas para o período de rustificação, ou seja, adaptação das mudas em ambiente natural antes de irem para campo;

g) Área dos Ingás: complementação da área de germinação, vegetação e experimentação: utilizada para espécies menos sensíveis aos fatores ambientais, para atraso no crescimento das mudas que serão utilizadas em experimentos e para espécies produzidas para arborização do parque e município de Cananéia (Parceria entre o Projeto, PEIC e Prefeitura Municipal de Cananéia);
h) Área de armazenamento: sala cedida pelo PEIC onde são armazenados sacos dos substratos, bandejas, tubetes, peneiras, ferramentas e sementes que aguardam utilização;
i) Área do Gradiente: estamos planejando ao lado do viveiro o plantio de uma área de simulação do gradiente de restinga presente no PEIC, onde pretendemos plantar algumas espécies características das dunas e restingas arbustiva, baixa e alta, com finalidade de utilização em atividades de educação ambiental.
3.3. Orçamento e compra dos materiais 

Anteriormente e durante a construção do viveiro, realizamos cotações de preços do material de construção e consumo do viveiro em vários fornecedores da grande São Paulo, Registro e Cananéia, e percebemos que os valores não se diferenciavam muito. Por esse motivo, aliado à facilidade de transporte, grande variedade de produtos e possibilidade de troca dos materiais, optamos pela compra dos mesmos em Registro e em Cananéia.  Encontramos materiais como tubetes, bandejas, podão, binóculos e substrato, que são de manutenção de consumo constante do viveiro, apenas em São Paulo, onde os compramos posteriormente. 
3.4. Identificação botânica, marcação das matrizes e coleta de sementes 

Identificação botânica – em decorrência de alguns estudos anteriores e concomitantes na mesma área de estudo, antes do início da produção de mudas, já conhecíamos grande parte da identificação botânica das espécies ocorrentes nos três ecossistemas de restinga: alta, baixa e arbustiva. Além de já termos experiência de estudo sobre a estrutura e dinâmica de adultos da restinga alta (Projeto Parcela Permanente 2004), inclusive com disponibilização de uma listagem e guia de identificação das espécies ocorrentes nesta formação (Sampaio et al. 2005), ainda desenvolvemos estudos sobre a chuva de sementes e a regeneração natural das plântulas das espécies de restinga baixa e alta (Faria 2008). 
Marcação das matrizes e seleção das espécies – Como nossa produção de mudas visa primeiramente atender aos projetos de ecologia básica dentro do próprio Conserva Restinga, a seleção inicial das espécies de acordo com a demanda desses projetos foi a principal orientação para a marcação das primeiras árvores e arbustos que servirão como matrizes permanentes de coleta de sementes. Escolhemos cada matriz de acordo com a disponibilidade de frutos maduros e com seu potencial de produção de sementes ao longo prazo, estabelecido a partir de critérios de períodos de floração, sanidade e idade da planta. Também procuramos selecionar indivíduos que exibem uma maior distância possível de outros coespecíficos visando assegurar uma maior variabilidade genética em cada lote das mudas em produção. Para o projeto de testes de modelos de restauração, a partir dos mesmos critérios de escolha de matrizes, estamos selecionando as espécies de acordo com a chegada de sementes nos coletores de chuva de sementes, além de espécies presentes no PEIC que exibem certo grau de raridade e/ou ameaça de extinção, e com presença em outras formações vegetais de Restinga. Para posterior localização e recoleta das matrizes, estamos identificando-as com plaquinhas de alumínio amarradas com fio de telefone. O próximo passo será mapearmos todas as matrizes permanentes de coleta com o auxílio de um GPS para posterior plotagem em mapa do PEIC e disponibilização para uso comum do próprio Parque e outros projetos de pesquisa.
Coletas de sementes e períodos de frutificação – nessa fase inicial de marcação de matrizes e seleção das espécies de estudo, estamos realizando as coletas de sementes a partir de caminhadas aleatórias na área de estudo, quando registramos as espécies de interesse em floração e frutificação, e seguindo os critérios estabelecidos para a marcação das matrizes. Uma vez maduros, estamos coletando os frutos e as sementes das espécies de interesse manualmente ou com o auxílio de tesouras de poda, e registrando algumas características das matrizes (data da coleta, localização da matriz, espécie, número de identificação, fitofisionomia, altura, DAP, sanidade, quantidade de frutos, tipo de dispersor, presença de flores). A continuidade das visitas ao longo de dois anos possibilitará que elaboremos fenogramas de frutificação para diferentes espécies, reunindo diversas informações de fenologia para elas, e permitirá que criemos planos mensais de coleta para as diferentes formações de restinga, sistematizando esta etapa da produção de mudas.
3.5. Semeadura, beneficiamento, métodos de quebra de dormência e armazenamento de sementes

Canteiros de semeadura - Antes do término da construção do viveiro, para não prejudicar o andamento dos projetos de pesquisa já iniciados, estruturamos os primeiros canteiros de semeadura em área adjacente á estrutura do viveiro. Essa área foi escolhida por ser um local de fácil acesso e locomoção, com disponibilidade de água e parcialmente sombreada por vários indivíduos arbóreos de Ingás, simulando a luminosidade de um viveiro. Ainda utilizamos essa área como espaço complementar para germinação e crescimento de espécies de plantas menos sensíveis às intempéries ambientais. Além disso, construímos módulos experimentais sombreados que abrigam mudas que devem ter seu crescimento atrasado para ajuste aos cronogramas dos experimentos. Após a finalização da estrutura do viveiro, construímos oito canteiros de semeadura, com 50 x 120 x 15 cm (largura x comprimento x altura) cada, em sua área interna, embaixo das telhas translúcidas cobertas com tela de sombrite capaz de reduzir a radiação luminosa em 50%, formando o setor de germinação (Fig. 4). Utilizamos em todos os canteiros areia como substrato, escolhida principalmente por minimizar problemas relacionados a infestação por fungos, como sugerido por Zamith & Scarano (2004), e por ser de fácil drenagem (Davide et al. 1995). O substrato de areia também foi coberto com uma camada de 5,0 cm de espessura de serapilheira para evitar dessecação das sementes das espécies semeadas.
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Semeadura e métodos de beneficiamento - Após a coleta dos frutos, para a semeadura, obtivemos as sementes por diferentes métodos, dependendo da espécie: (a) retirada por maceramento; (b) lavagem sob água corrente; (c) abertura natural ou forçada; (d) semeadura direta dos frutos. Anteriormente à semeadura, separamos as sementes potencialmente viáveis (sem sinais de predação ou danos) e estimamos a quantidade total do lote a ser semeado por contagem direta, para futura estimativa das taxas de germinação. Para espécies com sementes pequenas e numerosas, semeamos cerca de quatro sementes por embalagem para garantir um mínimo de sobrevivência e agilizar a etapa da repicagem. Se mais de uma semente germina, posteriormente repicamos as plântulas para outras embalagens.
Fizemos semeaduras tanto nos canteiros da área de germinação, para as espécies que serão utilizadas em idade mais madura nos modelos de restauração, como semeadura direta em tubetes de bandejas plásticas, para espécies destinadas aos experimentos de ecologia básica, que precisarão ser utilizadas com menor idade e transportadas por longas distâncias até as áreas dos experimentos. Após a semeadura, nos dois casos, irrigamos os canteiros e bandejas de tubetes diariamente com mangueira e regador pela manhã e ao final da tarde, em quantidade suficiente para manter o substrato úmido, exceto quando há ocorrência de chuvas.
Métodos de quebra de dormência – Ainda não iniciamos testes com tratamentos para quebra de dormência por estarmos na fase inicial de estimativa das taxas de germinação e por ainda estarmos trabalhando com um pequeno número de espécies. Entretanto, para espécies cujos percentuais de germinação estão sendo registrados como baixos ou quando a germinação está ocorrendo naturalmente após 60 dias, pretendemos conduzir diferentes tratamentos espécie-específicos para potencial quebra de dormência, que serão incluídos no manual dos modelos e técnicas de restauração a ser produzido no final do projeto Conserva Restinga. 
Armazenamento das sementes - Nos casos em que não semeamos imediatamente, estamos realizando dois procedimentos diferentes, dependendo da espécie e do período de estocagem: ou secamos as sementes ao ar livre e as armazenamos em sacos de papel em sala de armazenagem em temperatura ambiente, ou as guardamos as sementes na geladeira em temperatura média de 15⁰ C por até dois meses. 
3.6. Repicagem e manejo das espécies de mudas nativas

No caso das espécies que serão utilizadas para o experimento, não repicamos ainda as plântulas já que, além de terem sido semeadas apenas uma semente por tubete, elas serão transportadas para os experimentos nas próprias bandejas. No caso das espécies semeadas nos canteiros, repicamos as plântulas para tubetes preferencialmente após a emissão do primeiro par de folhas, ou para saquinhos, quando alcançavam um tamanho maior, sendo então removidas para embalagens individuais. 
Após cerca de 40 dias de permanência no sombrite, as plântulas das espécies dos modelos de restauração, especialmente as de início de sucessão ou de crescimento rápido, são transportadas para canteiros a pleno sol, na área de rustificação, onde permanecerão até o início dos modelos. No caso dos tubetes, as plântulas serão mantidas abaixo do sombrite até atingirem cerca de 50cm de altura, quando serão consideradas aptas para a utilização nos experimentos. As espécies de sub-bosque, ou ao menos aquelas exigentes de sombra por período maior de desenvolvimento, também serão mantidas no interior do viveiro por um período maior. No momento do transporte das mudas para os canteiros a pleno sol, as plântulas são contadas e através da comparação com o número de plântulas repicadas, para obter os percentuais de sobrevivência à repicagem.
3.7. Montagem e manejo da composteira

Devido a grande quantidade de substrato e, conseqüentemente, de adubo que utilizaremos para as demandas do viveiro, no início planejamos montar três composteiras para produção de adubo próprio. A idéia era utilizarmos sobras de alimentos vegetais e grama cortada na própria área do PEIC, especialmente nas adjacências do viveiro, para obter matéria orgânica que seria misturada com solo e areia obtidos também na área do parque. O manejo correto da composteira deve ser feito a cada dois dias, sendo revolvida e irrigada a mistura para facilitar o processo de decomposição. Com a baixa demanda do viveiro no início do projeto e com a grande quantidade de sobras produzidas na época, conseguimos montar e manejar a primeira composteira, utilizando o adubo produzido nos primeiros saquinhos. Entretanto, devido a presença de espécies vegetais exóticas plantadas no PEIC, detectamos a incidência de plantas daninhas no adubo produzido e suspendemos temporariamente o manejo da composteira. Além disso, com o aumento das atividades do projeto, estamos encontrando problemas para conciliar seu manejo com as demais demandas do viveiro. Atualmente, estamos utilizando adubo comercial (Biomix) para misturar no substrato.
3.8. Curso de especialização em manejo de viveiros

Entre os dias 27 a 29 de outubro de 2008 participamos do “Curso Intensivo de viveiros e produção de mudas” realizado pela Embrapa Florestas e UFPR em Curitiba, PR. O curso foi bastante proveitoso e pude absorver vários conhecimentos úteis para aplicar no dia a dia dentro do projeto. Apesar do foco do curso ter sido Pinus e Eucalyptus para produção em escala industrial, pudemos aproveitar o conhecimento acumulado para essas espécies e adaptá-lo para trabalhar com técnicas de produção de mudas de espécies nativas.

              As técnicas apresentadas foram referentes aos tipos de enxertias, como prevenir doenças no plantel, estocagem e conservação das sementes, tipos de substrato, controle na irrigação, classificação de acordo com o objetivo do viveiro, importância de se usar tubetes e substrato, escolha da matriz entre outras que auxiliam na produção e bom desenvolvimento do plantel em um viveiro. Uma das espécies vistas durante o curso também é produzida no viveiro Jundu, o Calophyllum brasiliense Cambees, que está em fase de estudo sobre sua produção. Apesar de ainda estarem obtendo os primeiros resultados, pudemos observar que existe a procura pela espécie já a algum tempo por algumas empresas e projetos de pesquisa.
          Foi possível conhecer vários laboratórios utilizados basicamente para pesquisa, sempre na busca de potencial econômico para a espécie. Também pudemos visitar os viveiros da instituição, onde as mudas são monitoradas diariamente pelos pesquisadores e pudemos ver que existem técnicas simples e bem sucedidas, além de ver técnicas que não são aplicadas mais.  

3.9. Auxilio em campo a pesquisadores
Uma das atividades que estou desenvolvendo junto ao projeto Conserva Restinga é o auxilio em campo para os outros projetos de pesquisa, descritas a seguir: 
(1) Pesquisadora Mariana Faria, mestranda do LabTrop e suas estagiárias, Daniela Zanelato e Diana Cristina C. da Graça, cujas atividades foram: as coletas da chuva de sementes na restinga baixa e na restinga alta, totalizando 90 coletores e identificação, contagem e medição das alturas das plântulas em 270 parcelas (1mx 1m);
(2) Pesquisadora Flávia M. de Jesus, doutoranda do LabTrop, sendo que suas atividades foram identificar quatro espécies de Myrtaceae na restinga, marcar em campo indivíduos adultos para  posterior  acompanhamento das fenofases de fruto maduro. Isso foi feito com o objetivo de efetuar as coletas de sementes para obtenção das mudas que serão utilizadas em seus experimentos; 
(3) Pesquisadora Camila Castanho, doutoranda do LabTrop, sendo que suas atividades foram identificar as espécies que serão utilizadas em seu estudo, além de coleta de frutos e produção de mudas no viveiro. O trabalho foi realizado em ambiente de cordões arenosos ou dunas, no núcleo Marujá, localizado sul do Parque Estadual da Ilha do Cardoso.  E ainda foram realizadas algumas coletas de dados de seu experimento piloto;  
(4) Coleta e auxilio nas identificações dos frutos da chuva de sementes utilizados pela bolsista Daniela Zanelato em seu trabalho com guia de plântulas e sementes, além de identificação e coleta de flores e frutos das restingas baixa, alta e arbustiva;
(5) Construção de estrutura para experimento da graduanda Diana Graça, além da coleta de sementes da restinga baixa e alta;
(6) Auxílio na identificação das espécies coletadas pela equipe do recenso;
(7) Identificação, marcação de matrizes e coleta de frutos de Myrtaceae na restinga baixa e alta para projeto de pesquisa da profa. Adriana Martini;
(8) Atividades de educação ambiental no viveiro e trilha didática nas restingas com professores da rede municipal de educação de Cananéia inseridas no projeto de educação para ciência para a mestranda Mayumi Yamada.
4. Resultados parciais
No total foram coletados frutos de trinta e uma espécies, totalizando mais de sessenta e seis mil sementes semeadas nos canteiros, excluindo-se as que não foram contabilizadas no momento da semeadura (tabela 1). As coletas foram realizadas de mais de 100 matrizes no Núcleo Perequê, além das que foram realizadas no Núcleo Marujá, cujos indivíduos não foram marcados. As espécies coletadas pertencem aos ambientes de restinga alta, baixa e arbustiva. 

Tabela 1: Número de sementes semeadas de cada espécie.

	Espécie
	N° de sementes

	Abarema brachystachya
	1697

	Abarema lusoria
	76

	Alchornea triplinervia
	72

	Annona glaba
	761

	Blepharocalix salicifolius
	53

	Byrsonimia ligustrifolia
	148

	Callophylum brasiliensis
	0

	Cecropia pachystachya
	300

	Clethra scabra
	não semeado

	Clusia criuva
	17000

	Erytroxylum amplifolium
	273

	Eugenia stigmatosa
	2

	Gaylussacia brasiliensis
	153

	Gomidesia fensziliana
	870

	Guapira opositta
	7011

	Hirtela ebeclada
	4

	Maitenus robusta
	278

	Myrcia bicarinata
	não semeado

	Myrcia multiflora
	22320

	Myrcia rostrata
	338

	Ocotea pulchella
	1239

	Pimenta pseudpcaryophylus
	138

	Podocarpus selowii
	257

	Posoquera acutifólia
	não semeado

	Pouteria beauripairei
	52

	Psidium cattleiano
	1925

	Psidium cattleianum
	4550

	Sophora tomentosa
	216

	Symplocus laxiflora
	520

	Tapirira guianensis
	276

	Tersnistroemia brasiliense
	1804

	Tersnistroemia brasiliense 
	4332

	Ximena americana
	72

	Xylopia langsdorffiana
	208

	Total geral
	66945


Treze espécies já foram transplantadas para saquinhos de plástico e/ou tubetes, totalizando mais de 13000 mudas (Tabela 2, Figura 3), não se considerando as mortes pós-repicagem.
Tabela 2: Número de plântulas repicadas para saquinhos e/ou tubetes, pertencentes a cada espécie. 

	Espécie
	N° de plântulas

	Callophylum brasiliensis
	260

	Endlicheria paniculata
	16

	Gomidesia affinis
	26

	Guarea macrophylla
	103

	Guapira opposita
	1355

	Ocotea pulchella
	72

	Erythroxyllum amplifolium
	73

	Mircia rostrata
	25

	Mircia multiflora
	7516

	Tersnistroemia brasiliense
	4400

	Cecropia pachystachya
	132

	Abarema brachystachya
	09

	Sophora tomentosa
	68


Figura 3: Mudas repicadas para saquinhos plásticos à esquerda e canteiros à direita.

4. Considerações finais
           De maneira geral as atividades propostas para o viveiro vêm sendo realizadas com sucesso. A construção do viveiro foi concluída e estão em andamento as atividades de coleta, semeadura e repicagem das espécies nativas de restinga, superando o número inicialmente previsto, tanto em quantidade de indivíduos quanto de espécies. Além disso, foram realizadas diversas outras atividades, como auxílio em campo a pesquisadores e curso de viveiro.
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	Espécie
	N° de sementes

	Schefflera angustissima
	358

	Gomidesia fenzliana
	156

	Clusia criuva
	55

	Euterpe edulis
	45

	Amaioua intermedia
	49

	Ternstroemia brasiliensis
	28

	Pera glabrata
	23

	Podocarpus sellowii
	13

	Psidium cattleianum
	13

	Asteraceae sp. 1
	11

	Xylopia langsdorffiana
	9

	indet. 55
	8

	Byrsonima ligustrifolia
	7

	Gomidesia affinis
	5

	Foradendrum crassifolium
	3

	Myrcia multiflora
	3

	Gomidesia shaueriana
	2

	Marliera racemosa
	2

	Apocynaceae sp 1
	1

	Geonoma schottiana
	1

	Humiriastrum dentatum
	1

	Indet. 2
	1

	Maytenus robusta
	1

	Myrtaceae sp.5
	1

	Rubiaceae sp 2
	1

	Solanaceae sp 1
	1

	Tabebuia cassinoides
	1

	Total
	799


